
,
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4. ÉPOCAS DE SEMEADURA E ZONEAMENTO AGRíCOLA

Claudio Lazzarotto 1, Mário Artemio Urchei":
Maria do Rosário de Oliveira Teixeira '. Valter Cauby Endres".

Luiz Marcelo Aguiar Sans", Carlos Pitol6 e João Acássio Muniz '

4.1. Épocas de semeadura

.'

As épocas de semeadura referem-se ao período em que o milho tem
maior probabilidade de encontrar condições climáticas favoráveis ao seu
desenvolvimento.

Nesse sentido, embora as plantas de milho respondam à interação de
todos os fatores climáticos, a precipitação pluviométrica, a temperatura e
a radiação solar são os que têm maior influência no desenvolvimento da
cultura e, conseqüentemente, na sua produtividade final. Cada um deles,
em condições inadequadas, pode comprometer diferentemente as
atividades fisiológicas da planta, interferindo na produção de massa verde
e de grãos,
De maneira geral, o cultivo do milho é feito nas mais diversas condições
climáticas, em períodos onde a temperatura média diurna esteja acima de
15°C e com ausência de geadas. Nas regiões de altitudes elevadas, assim
como nas de maiores latitudes, a temperatura restringe o período de
plantio, exercendo grande influência no crescimento e desenvolvimento
da planta (Práticas ... , 1996). No entanto, nas regiões tropicais é a
distribuição das chuvas que determina o período mais adequado para o
plantio.

1 Eng,-Agr" M,Sc" CREA nO 1306/D-MS, EMBRAPA-CPAO, Caixa Postal 661,
79804-970 - Dourados, MS,

2 Eng.-Agr" o-. CREA n? 11 026o'/D-SP, Visto 7974-MS, EMBRAPA-CPAO.
3 Enga,-Agra" M.Sc., CREA n? 22032/D-MG, Visto 3542-MS, EMBRAPA-CPAO.
4 Eng.-Agr., M.Sc" CREA n? 11741 /D-RS, Visto 4970-MS, EMBRAPA-CPAO,
5 Eng,-Agr" Dr. CREA n? 7093/D-MG, EMBRAPA-CNPMS, Caixa Postal 151,

35701-970 - Sete Lagoas, MG.
6 Eng.-Agr., CREA nO 42784/D-RS, Visto 2392-MS, Fundação MS, Caixa Postal

105, 79150-000 - Maracaju, MS.
7 Eng.-Agr., Escritório Regional da EMPAER-MT, 78700-000, Rondonópolis, MT.
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Os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul estão localizados
entre os paralelos 8 e 24°S, onde o clima caracteriza-se por apresentar
estações de primavera e verão, com adequadas condições de temperatura
e insolação para o desenvolvimento da cultura. Nessa região, o fator
climático limitante é a precipitação pluviométrica, cuja distribuição não
apenas determina a época de semeadura, como também expõe a cultura a
períodos de déficit hídrico que podem comprometer em parte ou
totalmente sua produtividade.

Para se obter a máxima produtividade, uma lavoura de milho
consome em torno de 500 a 800 mm de água durante seu ciclo,
dependendo das condições climáticas prevalecentes, absorvidos
diferentemente em função do estádio fenológico em que a planta se
encontra. Assim, dois dias de estresse por deficiência hídrica no
florescimento podem diminuir o rendimento em mais de 20%, enquanto
que de quatro a oito dias diminuem em mais de 50 %.

O efeito da falta de água associado à produção de grãos é
particularmente importante em três estádios de desenvolvimento da
planta, a saber: a) iniciação floral e desenvolvimento da inflorescência,
quando o número potencial de grãos é determinado; b) período de
fertilização, quando o potencial de produção é fixado, sendo a presença
da água importante para evitar a desidratação do grão de pólen e garantir
o desenvolvimento e penetração do tubo polínico; e c) enchimento de
grãos, quando ocorre o aumento na deposição de matéria seca, que está
intimamente relacionado com a fotossíntese, pois o estresse vai resultar
na menor produção de carboidratos, implicando na diminuição do volume
de matéria seca nos grãos. A importância da água está relacionada
também à fotossíntese, uma vez que o efeito do déficit hídrico sobre o
crescimento das plantas implicará em menor disponibilidade de C02 para
fotossíntese e limitação dos processos de alongamento celular
(Práticas ... , 1996).

Por outro lado, deficiências hídricas de pouca intensidade, no começo
do ciclo, podem pressionar a planta a aprofundar o crescimento do
sistema radicular, o que se reflete num fator positivo, principalmente
quando da ocorrência de veranicos posteriores, principalmente nas fases
de maior demanda de água (Silva & Antunes, 1980).

Segundo Doorenbos et aI. (1986), para se quantificar o efeito do
estresse hídrico sobre o milho, é necessário deduzir a relação entre a
diminuição do rendimento relativo (Yr/Ym) e o déficit da



Deficiência hídrica acumulada
(mm)

Produtividade
(kg/ha)
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evapotranspiração relativa (ETr/ETm), dado pelo fator do efeito sobre o
rendimento relativo (kv). obtido empiricamente, ou seja:

onde: y, = rendimento real obtido

Ym = rendimento máximo

ET, = evapotranspiração real

ET rn = evapotranspiração máxima

k, = fator do efeito sobre o rendimento (fase vegetativa = 0,4;
floração = 1 ,5; formação dos grãos = 0,5; maturação = 0,2;
ciclo total = 1 ,25)

Dados obtidos por Maluf & Matzenauer (1995), no Rio Grande do
Sul, indicam que o principal índice de quebra de produtividade é o déficit
hídrico acumulado, que é a deficiência hídrica do mês em que ocorre o
florescimento mais as deficiências dos meses anterior e posterior ao
mesmo. Na Tabela 1, observa-se o efeito do déficit hídrico acumulado
sobre o rendimento de milho.

TABELA 1. Redução da produtividade do milho, estimada com base
em diferentes níveis de déficit hídrico acumulado, segundo
Maluf & Matzenauer (1995).

Zero
1 a 25

25 a 50
50 a 70

> 70

> 7.000
4.000 a 6.000
2.000 a 4.000

500 a 2.000
zero a 500
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Na Tabela 2 são apresentadas as normais mensais de precipitação
para algumas cidades de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, obtidas no
período de 1961 a 1990 (Brasil, 1992). Verifica-se que a quantidade de
chuva precipitada a partir de abril é insuficiente para atender a demanda
de água pela cultura do milho, aumentando o risco de perda. A própria
produtividade, em alguns locais e épocas, fica limitada pela
disponibilidade de água, considerando-se que o milho tem uma eficiência
de uso da água entre 0,8 a 1,6 kq/rrr'.

Apesar do grande efeito que a água exerce sobre o rendimento da
cultura do milho, o mesmo não pode ser considerado isoladamente de
outros fatores agronômicos, como a adubação, densidade de plantas e
tratos culturais, pois esses fatores determinam também a medida em que
o rendimento real (Yr) se aproxima do rendimento máximo (Ym).

A época de semeadura para milho em Mato Grosso do Sul e Mato
Grosso inicia-se em setembro, tão logo comece o período das chuvas.
Com isso, apesar da cultura precisar de pouca água nos primeiros quinze
dias de desenvolvimento, recomenda-se iniciar a semeadura apenas após
a ocorrência de uma chuva de pelo menos 30 mm, para assegurar o
perfeito estabelecimento das plantas e garantir uma mínima reserva de
água no solo, evitando-se problemas em caso de não ocorrer
precipitações no período subseqüente ao plantio. Esse cuidado ganha
importância ainda maior para a região compreendida pelos estados de
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, principalmente porque a maioria dos
solos existentes apresentam baixa capacidade de retenção de água,
armazenando quantidades insuficientes para atender as necessidades
hídricas das plantas por períodos prolongados, sobretudo nos locais de
baixa umidade relativa do ar. A isso, soma-se o fato de que em geral os
solos são fortemente ácidos e com alta saturação de alumínio, o que
limita o desenvolvimento das raízes à pequena camada corrigida.

No entanto, além da necessidade de ocorrer boas chuvas
antecedendo o plantio, para obtenção de produtividades elevadas o
cultivo do milho deve levar em consideração períodos com menor risco de
falta de água durante todo o ciclo da cultura, sobretudo nas fases críticas
ao déficit hídrico, conforme mencionado anteriormente.
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TABELA 2. Precipitação média mensal para algumas cidade de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso.
Período: 1961 a 1990.

MATO GROSSO Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.
DO SUL

Campo Grande 243,3 187,1 145,4 101,2 111,4 44,8 45,7 39,7 81,1 130,0 110,0 229,3
Corumbá 207,1 122,7 137,7 78,0 53,4 30,5 29,2 32,4 47,0 82,0 144,0 154,2
Coxim 249,0 208,1 158,4 110,9 81,7 25,6 24,7 46,8 54,6 113,5 173,3 244,6
Dourados 135,9 127,1 136,5 109,1 113,5 73,0 51,5 51,3 106,0 159,4 164,0 178,8
Ivinhema 177,2 166,2 138,0 102,4 102,1 71,9 23,2 85,6 113,1 266,6 152,8 213,4
Paranaíba 283,2 163,5 181,9 81,8 58,9 35,9 31,5 21,1 52,9 122,7 153,3 268,7
Ponta Porã 172,6 169,5 166,4 124,6 135,0 85,4 55,3 68,7 104,8 175,3 212,2 191,3
Três Lagoas 215,5 165,9 142,0 83,4 70,1 32,3 29,8 35,9 65,3 127,9 135,3 200,5

MATO GROSSO Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.

Cáceres 263,2 182,1 169,6 104,4 48,2 27,5 24,1 26,0 51,3 78,2 155,6 218,1
Vera 317,0 365,6 485,0 139,6 46,9 15,0 2,2 23,2 178,1 178,5 263,4 259,3
Cuiabá 209,9 199,0 171,4 123,1 53,9 15,9 9,6 11,4 58,0 115,0 154,4 193,5
Diamantino 268,1 235,5 203,4 137,8 55,5 9,5 6,9 27,3 72,2 151,1 204,5 248,0

-o
o
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Especificamente em relação à região centro-sul de Mato Grosso do
Sul, recomenda-se a semeadura de cultivares de milho precoce até o final
de fevereiro e as de ciclo superprecoce até 15 de março, atentando-se
que nessas condições já há um risco considerável de ocorrência de
geadas nos meses de junho e julho 1. Entretranto, o melhor
desenvolvimento vegetal é atingido quando a semeadura é realizada entre
setembro e outubro. A partir de novembro, aumentam os riscos de
ocorrência de estiagens nas fases em que as plantas são mais sensíveis à
falta de água.

4.2. Zoneamento Agrícola

o Zoneamento Agrícola, definido pelo Ministério da Agricultura e do
Abastecimento como instrumento da Política Agrícola, visa definir, para
cada região do país, os períodos de semeadura em que os riscos de perda
de produtividade por fatores climáticos adversos são os menores
possíveis. Isso representa um avanço significativo em relação às práticas
seguidas anteriormente, uma vez que sua aplicação tem reflexos
altamente positivos para os agricultores, que têm a possibilidade de
semear conforme a política do Zoneamento definido, sem prejuízo dos
demais.

Além de orientar os agricultores a semear o milho nos períodos de
menor risco climático para a cultura, o Zoneamento Agrícola permite a
adoção de alíquotas menores de adesão ao PROAGRO.

Nas Tabelas 3 e 4, verifica-se, para cada município de Mato Grosso
do Sul e Mato Grosso, qual a época de semeadura indicada pelo
Zoneamento Agrícola para a cultura do milho de ciclos normal e precoce,
em três condições de solo, definidas em função da capacidade de
armazenamento de água dos mesmos. Este Zoneamento leva em
consideração o risco de ocorrência de estiagens na fase de floração e
formação dos grãos, em decorrência da época de semeadura, do ciclo das
plantas, da retenção de água no solo e da demanda de água pela planta.

I Comunicação pessoal do Eng. Agr., M.Sc., Carlos Pitol, da Fundação MS,
Maracaju, MS, agosto, 1997.
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A adoção do Zoneamento Agrícola pode implicar, em alguns locais,
num deslocamento da época tradicional de semeadura, considerando que
a época de menor risco nem sempre é aquela em que a planta atinge seu
maior potencial produtivo.

TABELA 3. Zoneamento agrícola para a cultura do milho no estado de
Mato Grosso.

Períodos recomendados
Municípios Tipos de solo

SOLO 1 SOLO 2 SOLO 3
Acorizal 01/10a20/11 01/10 a 10/12
Água Boa 01 a 20/10 01/10 a 30/12 01/10 a 30/12
Alta Floresta 01/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01 01/10a20/01
Alto Araguaia 01/10 a 30/11 e 01/10 a 10/01 01/10 a 30/01

11 a 20/12
Alto Boa Vista 01/10 a 30/11 01/10 a 10/01 01/10 a 20/01
Alto Garças 01/10 a 20/1 2 01/10 a 10/01 01/10 a 30/01
Alto Paraguai 01/1 O a 20/11 01/1 O a 10/12
Alto Taquari 01/10a10/11 01/10a10/01 01/10 a 30/01
Apiacás 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Araputanga 11 a 30/1 O 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01
Araguaiana 01a10/10 01/10 a 30/1 2 01/10 a 10/01
Araguainha 01/10 a 20/1 2 01/10 a 10/01 01/10 a 30/01
Arenápolis 01/10 a 20/1 2 01/10 a 10/01 01/10 a 30/01
Aripuanã 11/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Barão de Melgaço 01/10 a 30/11 01/10 a 30/12
Barra do Bugres 01 a 30/1 O 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01
Barra do Garças 01/10 a 30/11 01/10 a 10/01 01/10 a 20/01
Brasnorte 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 10/02
Cáceres 01/10 a 10/12 01/10 a 30/1 2
Campinápolis 01/10 a 20/10 e 01/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01

21 a 30/11
Campo Novo do 21 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 10/02
Parecis
Campo Verde 01/10 a 30/12 01/10 a 01/01
Campos de Julio 01 a 30/1 O 01/10 a 30/12 01/10 a 20101
Cana-Brava do 01/10 a 30/11 01/10 a 10/01 01/10 a 20101
Norte
Canarana 01 a 30/10 01/1 O a 30/1 2 01/10 a 10/01

Continua ...
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Continuação da Tabela 3.

Períodos recomendados
Municípios Tipos de solo

SOLO 1 SOLO 2 SOLO 3
Carlinda 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Castanheira 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Chapada dos 01/10 a 20/12 01/10 a 30/12
Guimarães
Claudia 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Cocalinho 01/10 a 20/10 e 01/10 a 20/1 2 01/10 a 30/12

O1 a 10/11
Collder 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Comodoro 01/10a20/ 01/1 O a 30/1 2 01/10 a 20/01
Confresa 01/10 a 30/12 01/10 a 10/01 01/10 a 20/01
Cotriguaçu 21/10 a 30/12 11/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Cuiabá 01/10 a 10/12 01/10 a 30/12
Denise 01 a 10/10 01/10 a 20/12 01/10 a 10/01
Diamantino 01/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01 01/10 a 10/02
Don Aquino 01/10 a 10/12 e 01/10 a 30/12

21 a 30/12
Feliz Natal 01/10 a 20/1 2 01/10 a 10/01 01/10 a 20/01
Figueirópolis do 21 a 30/10 01/1 O a 30/12 01/10 a 20/01
Oeste
Gaúcha do Norte 01/10 a 10/12 01/10 a 10/01 01/10 a 20/01
General Carneiro 01/1 O a 30/11 01/10 a 10/01 01/10 a 20/01
Glória D' Oeste 21 a 30/1 O 01/10 a 20/12 01/10 a 30/12
Guarantã do Norte 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Guiratinga 01/10 a 30/1 2 01/10 a 10/01 01/10 a 30/01
Indiavaí 21 a 30/1 O 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01
Itaúba 01/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01 01/1 O a 30/01
Itiquira 01/10 a 30/11 01/10 a 10/01 01/10 a 10/01
Jaciara 01/10 a 20/10, 01/10 a30/12

01/11 a 10/12 e
21 a 30/12

Jangada 01/10 a 20/11 01/10 a 10/12
Jauru 11/10 a 30/1 O 01/10 a 20/01 01/10 a 20/01
Juara 01/10 a 30/12 01/10 a 30/12 01/10 a 30/01
Juína 01/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Juruena 01/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Juscimeira 01/10 a 30/1 2 01/10 a 30/12
Lambari do Oeste 21 a 30/1 O 01/10 a 10/12 01/10 a 20/12

Continua ...
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Continuação da Tabela 3.
--:- .

Períodos recomendados
Municípios Tipos de solo

SOLO 1 SOLO 2 SOLO 3
Lucas do Rio 01/1 O a 10/11 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Verde
Luciara 01 a 10/10 01/10 a 30/12 01/10 a 10/01
Marcelândia 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Matupá 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Mirassol do Oeste 21 a 30/10 01/10 a 10/12 01/10 a 20/1 2
Nobres 01 a 10/10 01/10 a 30/12 01/10 a 10101
Nortelândia 01/10 a 20/12 01/10 a 20/01 01/10al0/02
Nossa Senhora do 01 í 10 a 30/11 01/10 a 20/1 2
Livramento
Nova Bandeirante 01/10 a 30/12 01/10 a 20101 01!1 O a 30/01
Nova Brasilândia 01/10 a 20/01 01/10 a 30101
Nova Canaã do 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30101
Norte
Nova Guarita 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30101
Nova Lacerda 11/10 a 30/1 O 01/10 a 30/12 01/10 a 30/12
Nova Marilândia 01/10 a 20/12 01/10 a 20/01 01/10 a 10/02
Nova Maringá 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 10102
Nova Monte Verde 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30101
Nova Mutum 01/10 a 20/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Nova Olímpia 21 a 30/10 01/10 a 20/12 01/10 a 20112
Nova Ubiratã 01 i1 O a 10/12 01/10 a 10101 01!1 O a 20101
Nova Xavantina 01/10 a 20/1 O 01/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01
Novo Horizonte do 01/10 a 30/12 01/10 a 20101 01/10 a 30/01
Norte
Novo Mundo 01/1 O a 30/1 2 01/10 a 20101 01/10 a 20/01
Novo São Joaquim 01/10 a 30/11 01/10 a 30/12 01/10 a 20101
Paranaitá 01/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01 01/10 a 30101
Paranatinga 01/10 a 10/12 01/10 a 10101 01/10 a 20/01
Pedra Preta 01.'10a30/11 01/10 a 10101 01/10 a 20101
Peixoto de 01/10 a 30/12 01/10 a 20101 01/1 O éI 30/01
Azevedo
Planalto da Serra 21 110 a 30/1 1 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Poconé 01/10a30/11 01110 a 20/12
Pontal do Araguaia 01/10 a 30/11 01/10 a 10/01 01/10a20101
Ponte Branca 01/10 a 20/12 01/10 a 10/01 01/10a30101
Pontes e Lacerda 11110 a 30/1 O 01 !1 O a 30/1 2 01110 a 30/12

Continua ...
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Continuação da Tabela 3.

Períodos recomendados
Municípios Tipos de solo

SOLO 1 SOLO 2 SOLO 3
Porto Alegre do 01/10 a 30/12 01/10 a 10101 01/10 a 20101
Norte
Porto dos Gaúchos 01/10 a 30/12 01/10 a 20101 01/10 a 30/01
Porto Esperidião 21 a 30/10 01/10 a 30/12 01/10 a 30/12
Porto Estrela 01/1 O a 30/11 01/10 a 10/12
Poxoréo 21 a 30/1 O 01/10 a 30/1 2 01/10 a 10101
Primavera do Leste 01/10 a 10/12 e 01/10 a 10101 01/10 a 20101

21 a 30/12
Querência 01/10 a 20/12 01/10 a 10101 01/10 a 20101
Reserva do 01/10 a 30/12 01/10 a 20101
Cabaçal
Ribeirão Casca- 01/10 a 10/11 01/10 a 30/1 2 01/10 a 10101
Iheira
Ribeirãozinho 01/10 a 30/11 01/10 a 10101 01/10 a 20101
Rio Branco 21 a 30/1 O 01710 a 20/12 01/10 a 30/1 2
Rondonópolis 01/1 O a 30/1 2 01/10 a 10101
Rosário do Oeste O1/10 a 20/11 e 01/10 a 30/12

01/12 a 30/12
Salto do Céu 21/10 a 30/1 O 01/10a20/12 01/10 a 20101
Santa Carmen 01/10 a 20/12 01/10 a 10101 01/10 a 20101
Santa Terezinha 01/1 O a 30/11 01/10 a 10101 01/10 a 10101
Santo Afonso 01/10 a 10/12 01/10 a 10101 01/10 a 20101
Santo Antônio do 01/10 a 30/12 01/10 a 30/12
Leverger
São Félix do 01710 a 20/12 01/10 a 10101 01/10 a 20101
Araguaia
São José do Povo 21/10al0/ll 01/10 a 10101 01/10 a 10101
São José do Rio 01/10 a 30/12 01/10 a 20101 01/10 a 10102
Claro
São José do Xingu 01/10 a 30/1 2 01/10 a 10101 01/10 a 20101
São José dos 21 a 30/1 O 01/10 a 20/12 01/10 a 30/12
Quatro Marcos
São Pedro da Cipa 01/10 a 30/1 2 01/10 a 30/12
Sapezal 01/10a20/11 01/10 a 10101 01/10 a 30101
Sinop 01/10 a 30/12 01/10 a 20101 01/10 a 30/01
Sorriso 01/10al0/11 01/10 a 20101 01/10 a 30101

Continua ...
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Continuação da Tabela 3.

Períodos recomendados
Municípios Tipos de solo

SOLO 1 SOLO 2 SOLO 3
Tabaporã 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Tangará da Serra 01/10 a 20/12 01/10 a 20/01 01/10 a 10/02
Tapurah 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Terra Nova do 01/10 a 30/1 2 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Norte
Tesouro 01/10 a 30/11 01/10 a 10/01 01/10 a 20/01
Torixoréu 01/10 a 20/12 01/10 a 10/01 01/10 a 30/01
União do Sul 01/10 a 30/12 01/10 a 20/01 01/10 a 30/01
Várzea Grande 01/10 a 20/11 01/10 a 10/12
Vera 01/10 a 20/12 01/10 a 10/01 01/10 a 20/01
Vila Bela da SS. 01/10 a 30/1 2 01/10 a 30/12 01/10 a 30/1 2
Trindade
Vila Rica 01/10 a 30/1 2 01/10 a 10/01 01/10 a 20/01

TABELA 4. Zoneamento agrícola para a cultura do milho, estado de Mato
Grosso do Sul.

Municípios

Água Clara
Alcinópolis
Amambai

01/09 a 30/10
01/09 a 30/1 O

Anastácio
Anaurilândia
Angélica
Antônio João

21/09 a 30/1 O

Aparecida do Tabuado
Aquidauana
Aral Moreira

21/09 a 10/1 O
01/09 a 30/1 O

Períodos recomendados
Tipos de solo

SOLO 2
01/09 a 30/12
01/09 a 10/01

01/09 a 10/1 O e
01/11 a 10/01
01/09 a 30/1 2
01/09 a 10/01
01/09 a 10/01

01 a 20/09,
01 a 20/10 e

21/10 a 20/1 2
01/09 a 10/1 2
01/09 a 20/12
01 a 30/09 e

01/11 a 10/01

01/09 a 20/01
01/09 a 30/01
01/09 a 28/02

01/09 a 30/12
01/09 a 28/02
01/09 a 28/02
01/09 a 28/02

01/09 a 20/12
01/09 a 30/1 2
01/09 a 28/02
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Continuação da Tabela 4.

Períodos Recomendados
Municípios Tipos de Solo

SOLO 1 SOLO 2 SOLO 3
Bandeirantes 01/09 a 30/1 O 01/09 a 30/12 01/09 a 10/01
Bataguassu 01/09 a 10/01 01/09 a 28/02
Bataiporã 01/09 a 10/01 01/09 a 28/02
Bela Vista 11 a 20/1 O 01/09 a 20/12 01/09 a 28/02
Bodoquena 11 a 20/1 O 01/09 a 30/11 01/09 a 20/1 2
Bonito 11 a 20/1 O 01/09 a 30/11 01/09 a 20/12
Brasilândia 11/09 a 10/1 O e 01/09 a 30/12 01/09 a 28/02

21 a 30/1 O
Caarapó 01 a 20/09 e 01/09 a 28/02

11/11 a 30/1 2
Camapuã 01/09 a 30/1 O 01/09 a 30/12 01/09 a 10/01
Campo Grande 01/09 a 30/1 O 01/09 a 30/12 01/09 a 28/02
Caracol 11 a 20/1 O 01/09 a 10/1 2 01/09 a 30/1 2
Cassilândia 11/09 a 30/1 O 01/09 a 30/12 01/09 a 10/0 1
Chapadão do Sul 01/09 a 30/1 O 01/09 a 10/01 01/09 a 10/01
Corguinho 01/09 a 30/1 O 01/09 a 20/12 01/09 a 30/12
Coronel Sapucaia 01 a 30/09 e 01/09 a 28/02

01/11 a 10/01
Corumbá 01/09 a 30/12 01/09 a 10/01
Costa Rica 01/09 a 30/1 O 01/09 a 10101 01/09 a 30/01
Coxim 01/09 a 30/1 O 01/09 a 10/0 1 01/09 a 10/01
Deodápolis 01 a 10/10 e 01/09 a 28/02

21/10 a 30/12
Dois Irmãos do Buriti 01/09 a 30/1 O 01/09 a 20/12 01/09 a 30/1 2
Douradina 01 a 10/10 e 01/10 a 28/02

21/10alO/11
Dourados 01 a 10/10 e 01/09 a 28/02

21/10 a 30/12
Eldorado 11/11 a 20/1 2 01 a 20/09 e

11/11 a 28/02
Fátima do Sul 11/11 a 20/12 01/09 a 28/02
Glória de Dourados 11/11 a 20/12 01/09 a 28/02
Guia Lopes da Laguna 11 a 20/1 O 01/09 a 10/1 2 01/09 a 10/01
Iguatemi 11 a 20/09 e 01/09 a 28/02

11/11 a 20/1 2
Inocência 11/09 a 30/1 O 01/09 a 30/1 2 01/09 a 10101
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Continuação da Tabela 4.

Períodos recomendados
Municípios Tipos de solo

SOLO 1 SOLO 2 SOLO 3
Itaporã 01 a 10/10 e 01/10 a 28/02

21/10 a 10/11
Itaquiraí 11 a 20/09 e 01/09 a 28/02

11/11 a 20/1 2
Ivinhema 01/09 a 10/10 e 01/09 a 28/02

21/10 a 20/1 2
Japorã 11/11 a 20/12 01 a 20/09 e

11/11 a 28/02
Jaraguari 01/09 a 30/1 O 01/09 a 30/12 01/09 a 10/01
Jardim 11 a 20/1 O 01/09 a 10/12 01/09 a 10/01
Jateí 11 a 20/09, 01/09 a 28/02

01 a 20/1 O e
11/11 a 30/12

Juti 11/09 a 10/1 O e 01/09 a 28/02
11/11 a 30/12

Ladário 01/10 a 20/10 e 01/09 a 30/12
21/11 a 20/1 2

Laguna Carapã 01/09 a 20/09 e 01/09 a 28/02
11//1 O a 10/0 1

Maracaju 21/09 a 30/1 O 01/10 a 20/1 2 01/09 a 28/02
Miranda 11/09 a 20/10 01/09 a 10/1 2 01/09 a 20/12
Mundo Novo 11/11 a 20/12 01 a 20/09 e

11/11 a 28/02
Naviraí 11/11 a 20/12 01/09 a 28/02
Nioaque 21/09 a 30/1 O 01/09 a 20/12 01/09 a 30/1 2
Nova Alvorada do Sul 01/09 a 30/10 01/09 a 30/1 2 01/09 a 28/02
Nova Andradina 01/09 a 10/01 01/09 a 28/02
Novo Horizonte do Sul 11/11 a 20/12 01/09 a 28/02
Paranaíba 11/09 a 30/10 01/09 a 30/12 01/09 a 10/01
Paranhos 01/09 a 30/1 2 01/09 a 28/02
Pedro Gomes 01/09 a 30/10 01/09 a 30/1 2 01/09 a 10/01
Ponta Porã 01/09 a 20/09 e 01/09 a 28/02

11//10 a 10/01
Porto Murtinho 11 a 20/1 O 01/09 a 10/1 2 01/09 a 20/12
Ribas do Rio Pardo 01/09 a 30/1 O 01/09 a 10/01 01/09 a 28/02
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Continuação da Tabela 4.

Períodos recomendados
Municípios Tipos de solo

SOLO 1 SOLO 2 SOLO 3
Rio Brilhante 11/09 a 30/1 O e 01/09 a 30/12 O1/09 a 28/02

21 a 30/10
Rio Negro 01/09 a 30/10 O1/09 a 20/12 01/09 a 30/12
Rio Verde de MT 01/09 a 30/1 O 01/09 a 30/1 2 01/09 a 30/1 2
Rochedo 01/09 a 30/1 O 01/09 a 20/12 O1/09 a 30/1 2 e

11 a 20/02
Santa Rita do Pardo 11/09 a 10/1 O e 01/09 a 10/01 01/09 a 28/02

21 a 30/1 O
São Gabriel do Oeste 01/09 a 30/10 01/09 a 30/12 01/09 a 10/01
Selvíria 01 a 10/10 01/09 a 10/1 2 O1/09 a 30/1 2
Sete Quedas 11/09 a 10/1 2 01 a 30/09 e

01/11 a 28/02
Sidrolândia O1/09 a 30/1 O 01/09 a 30/12 01/09 a 10/01 e

01 a 20/02
Sonora 01/09 a 30/10 01/09 a 10/01 01/09 a 30/01
Tacuru O1/09 a 30/09 e 01/09 a 28/02

01/11 a 10/01
Taquaruçu 01/09 a 20/12 01/09 a 28/02
Terenos 01/09 a 30/10 01/09 a 30/12 01/09 a 30/12
Três Lagoas 11/09 a 30/10 01/09 a 30/12 O1/09 a 20/0 1
Vicentina 01/09 a 30/12 01/09 a 28/02
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